RESOLUÇÃO CONSEPE N.º 97, DE 01 DE JUNHO DE 2009.
Dispõe sobre a Reestruturação Curricular e o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em História, do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, do Campus Universitário de Rondonópolis, da Universidade Federal de Mato Grosso.

O CONSELHO DE ENSINO PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, E

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.300904/09-6, 33/09 – CONSEPE;
CONSIDERANDO a decisão do plenário em sessão realizada no dia 01 de junho de 2009;

RESOLVE:

Artigo 1º - Aprovar a Reestruturação Curricular e o Projeto Pedagógico do curso de Licenciatura em História, do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, do Campus Universitário de Rondonópolis, da Universidade Federal de Mato Grosso, presencial; com 2.992h; Regime Acadêmico: seriado anual; com 45 vagas anuais; Turno de funcionamento: um ano no período matutino e noutro no período noturno ( alternadamente); integralização curricular de 04(quatro) anos no mínimo e, máximo em 06(seis) anos, conforme os anexos I, II, III e IV.
Artigo 2º - Consta do Projeto Pedagógico plano de adaptação para os ingressantes no curso em 2007, 2008 e 2009;

Artigo 3º - Revoga-se, especialmente, a Resolução Consepe n.º 37, de 30 de março de 2009 e a Resolução Consepe n.º 12, de 10 de fevereiro 2009, bem como as disposições em contrário.

Artigo 4º - Esta Resolução entrará em vigor para os ingressantes no curso a partir do ano letivo de 2010.

SALA DAS SESSÕES DO CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, em Cuiabá, 01 de junho de 2009.

Maria Lúcia Cavalli Neder

Presidente

ANEXO I

CURRICULO PLENO


Para graduar-se no curso de licenciatura em História, a partir do ano letivo 2010, o aluno deverá cumprir a carga horária mínima exigida de 2.992 (duas mil novecentos e noventa e duas horas), a serem integralizadas, no mínimo, em 04 (quatro) anos e, no máximo, em 06 (seis) anos. 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

	GRUPO
	DISCIPLINAS
	CARGA HORARIA

	DISCIPLINAS DE NATUREZA CIENTIFICO CULTURAL
	Introdução aos Estudos Históricos
	68

	
	Formação Histórica das Sociedades Antigas
	68

	
	Idade Média Ocidental e os Modelos do Oriente
	68

	
	História da África Negra
	68

	
	História do Brasil Colônia
	68

	
	História de Mato Grosso
	136

	
	História Moderna
	68

	
	História do Brasil Império
	68

	
	História do Brasil República
	136

	
	História da América
	136

	
	História Contemporânea
	136

	
	Teorias da História
	68

	
	Organização e Funcionamento da  Educação Básica
	68

	
	Psicologia da educação
	68

	
	Didática
	68

	
	Libras
	68

	
	CiênciasSociais (Sociologia/Antropologia/Economia)
	136

	
	Introdução à Filosofia e à Política
	136

	
	Língua Portuguesa
	68

	
	Iniciação à Metodologia Científica
	68

	
	Iniciação à Produção Monográfica: Métodos e Técnicas da Pesquisa em História
	68

	
	Seminário de Pesquisa e Produção Monográfica
	68

	
	Trabalho de Curso
	68

	
	SUBTOTAL 
	1972

	DISCIPLINAS QUE COMPÕEM A PRÁTICA DE ENSINO COMO COMPONENTE CURRICULAR
	Prática de ensino: identificando saberes e fazeres
	68

	
	Metodologia do ensino de História
	136

	
	Laboratório de ensino de História I
	136

	
	Laboratório de ensino de História II
	68

	
	SUBTOTAL
	408

	DISCIPLINAS QUE  COMPÕEM O  ESTAGIO COMO COMPONENTE CURRICULAR

	Estágio supervisionado I
	136

	
	Estágio supervisionado II
	136

	
	Estágio supervisionado III
	136

	
	SUBTOTAL
	408

	ATIVIDADES
COMPLEMEN

TARES
	Atividades Acadêmico-Cientifico-Culturais
	204

	
	TOTAL 
	2992


O Curso  de Licenciatura em Historia/ICHS/CUR é composto quatro núcleos principais de disciplinas:

         1. O Núcleo de Prática de Ensino, composto por 408 horas, em 4 (quatro) disciplinas, distribuidas ao longo os quatro anos, serão desenvolvidas em articulação com as demais disciplinas de cada série:  

	Disciplinas
	Carga horária

	Prática de ensino: identificando saberes e fazeres
	68

	Metodologia do ensino de História
	136

	Laboratório de ensino de História I
	136

	Laboratório de ensino de História II
	68

	TOTAL
	408


2. O Núcleo de Estágio Supervisionado, de carga horária de 408 horas, composto por três disciplinas, conforme quadro abaixo:  
	Disciplinas
	Carga Horária

	Estágio supervisionado I
	136

	Estágio supervisionado II
	136

	Estágio supervisionado III
	136

	TOTAL
	408


3. O Núcleo de disciplinas de formação geral composto pelas seguintes disciplinas:
3.1 Disciplinas teóricas da formação educacional, conforme quadro abaixo: 

	Disciplinas
	Carga horária

	Organização e Funcionamento da  Educação Básica
	68

	Psicologia da educação
	68

	Didática
	68

	Libras
	68

	TOTAL
	272


3.2 Disciplinas teóricas interdisciplinares, conforme quadro abaixo:

	Disciplinas
	Carga Horária

	Ciências Sociais (Sociologia/Antropologia/Economia)
	136

	Introdução à Filosofia e à Política
	136

	Língua Portuguesa
	68

	TOTAL
	340


4.  Disciplinas de  conhecimentos específicos em História, conforme quadro abaixo:

	Disciplinas
	Carga horária

	Introdução aos Estudos Históricos
	68

	Formação Histórica das Sociedades Antigas
	68

	Idade Média Ocidental e os Modelos do Oriente
	68

	História da África Negra
	68

	História do Brasil Colônia
	68

	História de Mato Grosso
	136

	História Moderna
	68

	História do Brasil Império
	68

	História do Brasil República
	136

	História da América
	136

	História Contemporânea
	136

	Teorias da História
	68

	TOTAL
	1.088


5. Disciplinas de formação para a pesquisa em História, conforme quadro abaixo, sendo que ao final do Curso o aluno deverá apresentar uma monografia de graduação. 
	Disciplinas
	Carga horária

	Iniciação à Metodologia Científica
	68

	Iniciação à Produção Monográfica: Métodos e Técnicas da Pesquisa em História
	68

	Seminário de Pesquisa e Produção Monográfica
	68

	Trabalho de Curso
	68

	TOTAL
	272


6. As atividades acadêmico-científico-culturais, com 204 horas, serão integralizadas  ao longo dos  anos letivos do Curso.
	Atividades Acadêmico-Científico-Culturais
	204 h


DISCIPLINAS FLEXÍVEIS E SEMINÁRIOS TEMÁTICOS

As Disciplinas Flexíveis e os Seminários Temáticos serão ofertados de acordo com a disponibilidade de professores do curso e em conformidade com o Projeto Pedagógico do Curso do Curso de Licenciatura  em História/ICHS/CUR.  
DISCIPLINAS FLEXÍVEIS (optativas/68 h)

História das relações sociais, da cultura e do  trabalho

História das representações sociais e das relações de poder

História local e cotidiano 

História Social do Negro 

História Social da Mulher 

História Social da Criança

História dos Povos Indígenas

História dos Direitos Humanos

História das Relações Internacionais

História das Idéias Sociais e Políticas

História do Movimento Operário

História da Agricultura, da Indústria e do Comércio

Introdução à Historiografia Brasileira

História das Migrações

Estudos afro-brasileiros

Introdução à Arqueologia

SEMINÁRIOS TEMÁTICOS (optativos/ 68 h)

 Etnias e Classes sociais

 Patrimônio Histórico e Cultural

 Culturas Brasileiras

 Cultura Árabe

 Política, Ética, Moral e Sociedade

 Espaço e Cultura

 Cultura e Trabalho

 Campo e Cidade

 Natureza e Poder

 História e Memória

 História e Imagem

 História e Fotografia

 História e Oralidade

 Corpo e Cultura

 Artes da História e outras linguagens

 Tempo e História

ANEXO II
PERIODIZAÇÃO
ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM HISTÓRIA.

1º ANO
	Disciplina
	Carga Horária

	Ciências Sociais (Sociologia, Antropologia e Economia)
	136

	Introdução à Filosofia e à Política
	136

	Língua Portuguesa
	68

	Organização e Funcionamento da Educação Básica
	68

	Iniciação à Metodologia Científica
	68 

	Introdução aos Estudos Históricos
	68

	A formação histórica das sociedades antigas
	68

	Prática de Ensino: identificando saberes e fazeres
	68

	Total de carga horária obrigatória
	680


2º ANO

	Disciplinas
	Carga horária

	Psicologia da Educação
	68

	Didática
	68

	Iniciação à produção monográfica: métodos e técnicas da pesquisa em História
	68

	A Idade Média Ocidental e os modelos do Oriente
	68

	Metodologias do ensino de História
	136

	Estágio Supervisionado I
	136

	História da África Negra
	68

	História do Brasil Colônia
	68

	Total carga horária obrigatória
	680


3º ANO

	Disciplinas
	Carga Horária

	Estágio Supervisionado II
	136

	Teorias da História
	68

	Laboratório de ensino de História I
	136

	História Moderna
	68

	Seminários de pesquisa 
	68

	História do Brasil Império
	68

	História de Mato Grosso
	136

	Total de Carga Horária obrigatória
	680 horas


4º ANO

	Disciplinas
	Carga Horária

	Laboratório de ensino de História II
	68

	Estágio Supervisionado III
	136

	História Brasil República
	136

	História Contemporânea
	136

	História da América
	136

	Trabalho de Curso
	68

	Libras
	68

	Total de carga horária obrigatória
	748 horas


ANEXO III

EMENTÁRIO

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

1º ANO

ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA - 68 h

Panorama histórico da estruturação do sistema educacional brasileiro; estudo da legislação sobre educação, seu processo histórico até a elaboração da LDB 9.394/96, as implicações da nova legislação na estrutura e funcionamento da educação básica atual; estudo da legislação educacional do Estado de Mato Grosso e do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental de Valorização do Magistério (FUNDEF – Lei 9.424/96); estudo da legislação municipal sobre a educação básica.
CIÊNCIAS SOCIAIS (Sociologia/Antropologia e Economia) – 136 h

Conceitos fundamentais de Sociologia, conceitos fundamentais de Antropologia, conceitos fundamentais de Economia. As principais correntes dos pensamentos científicos da Sociologia, da Antropologia e da Economia. Os modos de produção, as representações sociais e as teorias utilizadas nas análises científicas interdisciplinares, especialmente com a História.

INTRODUÇÃO À FILOSOFIA E À POLÍTICA - 136 h

História da Filosofia Ocidental: principais correntes e rupturas filosóficas. Teorias do conhecimento. Epistemologia. Crise dos paradigmas. Teorias do Estado. Democracia, República e Ideologia. Ética na política.

INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS – 68 h

Introdução: do senso comum à História dos historiadores. A História e algumas de suas dimensões: científica, filosófica e literária. História: alguns conceitos básicos. História: temporalidades, periodizações, escalas históricas, fato social e fato histórico. 

A FORMAÇÃO HISTÓRICA DAS SOCIEDADES ANTIGAS – 68 h

Antiguidade Oriental: Introdução à História do Extremo Oriente – Índia, China e Japão; Civilizações do Oriente Próximo, norte da África e Ásia Menor; Antigüidade Clássica: Grécia e Roma.

 LÍNGUA PORTUGUESA – 68 h

Leitura, análise e produção, em modalidade oral e escrita da variedade culta, de textos de gêneros diversos (tais como gêneros do narrar  - narrativa mítica, romance histórico), do relatar (notícia, reportagem, crônica histórica, relatos históricos), do argumentar (ensaio, resenha crítica) e do expor (texto expositivo, artigo enciclopédico, resumos de textos expositivos e explicativos e resenha), cuja temática seja relacionada ao campo de conhecimento da  História (por exemplo, migração, movimentos e lutas sociais, o tempo, cidadania, formas de governo, verdade histórica e verdade científica, reformas políticas brasileira e organizações não governamentais).

INICIAÇÃO À METODOLOGIA CIENTÍFICA – 68 h

Os diferentes tipos de conhecimento (filosófico, religioso, científico, artístico). Iniciação metodológica ao estudo científico, fornecendo uma visão geral do trabalho de pesquisa e da produção de textos acadêmicos. Reflexões sobre uma atitude científica no tratamento de problemas do campo da História. Elaboração de projeto de pesquisa.

 PRATICA DE ENSINO: IDENTIFICANDO SABERES E FAZERES – 68 h

Dimensões do ensino de história no Brasil, revisitando a história da disciplina; reflexões sobre a formação inicial e continuada dos professores de história; compreensão da disciplina como educativa e formativa; entendendo-a como uma modalidade de ensino que se processa no interior de lutas sócio-políticas e culturais; percepção da disciplina como contribuidora à formação para a cidadania.

2º ANO

DIDÁTICA  –   68 h

Reflexões sobre a construção da identidade do educador e do professor de história: formação profissional, compromisso político e prática pedagógica. Diretrizes para elaboração de planejamento didático-pedagógico da disciplina de história para o ensino fundamental e médio.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I – 136 h

Contato e observação em diferentes realidade educacionais, em escolas rurais e urbanas, do ensino fundamental e médio: condições de trabalho existentes; levantamento de materiais e recursos didático-pedagógicos utilizados em sala de aula e na escola de maneira geral, etc. Preparação de relatório sobre o contato e observação realizados.

INICIAÇÃO À PRODUÇÃO MONOGRÁFICA: MÉTODOS E TÉCNICAS DA PESQUISA EM HISTÓRIA – 68 h

Experiências, saberes e práticas na construção da pesquisa. Elaboração de instrumentos de pesquisa. Oficinas de pesquisa: levantamento de dados (pesquisa de campo); realização de entrevistas; levantamento bibliográfico etc. Elaboração de projeto de pesquisa.

METODOLOGIAS DO ENSINO DE HISTÓRIA – 136 h

Correntes teórico-metodológicas sobre o ensino de história. Pesquisa e produção de conhecimento na sala de aula. Saberes interdisciplinares, transversais, pedagógicos e experienciais no ensino de história. Métodos e técnicas de ensino de história

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO – 68 h

Introdução à Psicologia da Educação: A configuração histórica da Psicologia enquanto área de conhecimento e da Psicologia da Educação como campo de estudo dos fenômenos educativos; a definição das diferentes concepções sobre o processo de aprendizagem e suas implicações para as teorias e práticas educacionais. Importância do conhecimento psicológico e da aproximação multidisciplinar para a formação docente. O processo de aprendizagem segundo as principais correntes teóricas da Psicologia contemporânea. Necessidades educativas atuais e a contribuição da diversidade teórica da Psicologia. Contribuições da Psicologia para a condução do processo educativo. 

A IDADE MÉDIA OCIDENTAL E OS MODELOS DO ORIENTE - 68 h 

 A formação dos reinos “bárbaros”; as civilizações Bizantina e Muçulmana, o Sacro Império Cristão, o Feudalismo e os prelúdios do Renascimento.

HISTÓRIA DA ÁFRICA NEGRA  – 68 h

Debates e controvérsias sobre a metodologia e a História da África Negra. Colonização e formação dos impérios. Invasões romana e grega. Vitória dos portugueses em Ceuta e o início do périplo africano. Dominação portuguesa na África. Dominação e colonialismo europeu na África: ingleses, franceses, alemães, belgas, espanhóis e italianos. Conformismo, resistências e contestações africanas. Independência e nascimento de nações africanas.

HISTÓRIA DO BRASIL COLÔNIA – 68 h

Marcos na historiografia do Brasil Colonial. Estrutura e dinâmica da sociedade colonial brasileira: contexto do Antigo Regime, mercantilismo e colonização, crise do Antigo Sistema Colonial. Escravização, etnocídio e genocídio indígena. Tráfico e escravidão negra. O estatuto do solo colonial. Mulheres e crianças no Brasil Colonial. Lutas sociais e políticas no Brasil Colônia.
3º ANO

 LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA I – 136 h

Práticas pedagógicas: preparação de materiais didático-pedagógicos e de estratégias para serem aplicadas junto a alunos e professores do ensino fundamental: cursos, palestras, seminários, oficinas; preparação para o uso de fontes primárias e secundárias, de sons e imagens etc.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II -  136 h

Análise do relatório produzido sobre o contato e observação realizados em escolas rurais e urbanas, do ensino fundamental e médio. Elaboração e operacionalização de planejamentos de ensino e planos de aula. Construção e sistematização de propostas de ensino de história por meio de práticas pedagógicas tais como:  palestras, cursos, oficinas etc. 

HISTÓRIA DO BRASIL IMPÉRIO – 68 h

Marcos na historiografia do Brasil Império. A construção da ordem imperial no Brasil. Idéias civilizatórias. Valores, práticas e instituições escravocratas. Submissão e resistência no período imperial: mulheres e homens nos diferentes movimentos sociais.

 HISTÓRIA MODERNA – 68 h

Transição do Feudalismo ao Capitalismo. A expansão comercial e marítima européia. O pensamento e as práticas  mercantilistas. O Renascimento, a  Reforma e a Contra-reforma religiosa. As Monarquias Nacionais. As relações internacionais. A formação dos estados absolutistas. A Revolução Inglesa. O Iluminismo. A montagem do Sistema Colonial. A Revolução Industrial Inglesa. A crise do Antigo Sistema colonial. A cultura liberal. A Revolução Francesa.

HISTÓRIA DE MATO GROSSO –  136 h

História e historiografia de Mato Grosso. Conceitos: região, regional e local. Questões de brancos(as), negros(as) e índios(as) na formação de Mato Grosso e nas relações de fronteira: do extrativismo à pecuária. Mato Grosso e a região do Prata. A inserção da região na economia internacional. Mato Grosso contemporâneo: novas fronteiras agrícolas, migrações, economia, política, cultura e sociedade.

TEORIAS DA HISTÓRIA – 68 h

Escolas históricas: Positivismo, Marxismo, Escola dos Annales. Tendências e debates atuais.

SEMINÁRIOS DE PESQUISA – 68 h

Apresentação e discussão de seminários de pesquisa fundamentados em referenciais teórico-metodológicos e acordo com as normas científicas. Avaliação e encaminhamentos com vistas à produção monográfica.

4º ANO 

LABORATÓRIO DE ENSINO DE HISTÓRIA II – 68 h

Práticas pedagógicas: preparação de materiais didático-pedagógicos e de estratégias para serem aplicadas junto a alunos e professores do ensino médio: cursos, palestras, seminários, oficinas; preparação para o uso de fontes primárias e secundárias, de sons e imagens etc.
ESTÁGIO SUPERVISIONADO III – 136 h

Preparação e apresentação de micro-aulas. Regência de aulas de história em escolas de ensino fundamental e médio. Elaboração de relatório final das atividades realizadas.

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA –  136 h

Desafios e conquistas contemporâneas Napoleão e o Império. A sociedade burguesa no século XIX e os Movimentos Liberais Democráticos. As unificações nacionais. Movimentos operários. Sindicalismo e Socialismo. Os nacionalismos e o Neo-colonialismo: Ásia, América e África. Imperialismo. As crises internacionais. A crise das democracias liberais. A Revolução Russa de 1917. O Socialismo Real. O Nazismo. O Fascismo. A crise de 1929. A 2ª Guerra Mundial e seus desdobramentos. A expansão do Socialismo Real: China e Cuba. A descolonização da África e da Ásia e o mundo Árabe. A crise do Socialismo. A hegemonia americana no mundo capitalista. A multipolarização e a formação dos blocos intercontinentais.

HISTÓRIA DO BRASIL REPÚBLICA – 136 h 

A República oligárquica. As relações de dominação e de resistência (diferentes  formas, naturezas escalas e instâncias). A ideologia liberal: implicações  e crise. Recomposições políticas contemporâneas: significados. Tentativas de inserção do Brasil nas diversas conjunturas internacionais. Crises políticas e  mudanças de modelos econômicos. A cultura brasileira: saberes e fazeres no mundo contemporâneo.

HISTÓRIA DA AMÉRICA - 136 h

A invenção da América: conceitos e historiografia (séculos XIV e XV). A América pré-colombiana (história, cultura, política e sociedade). Organização e estrutura colonial. EUA: colonização e independência. Movimentos de desestruturação do Império espanhol. 

TRABALHO DE  CURSO – 68 h

Elaboração de um trabalho científico – monografia ou artigo científico, utilizando suportes  como: fontes iconográficas, orais, bibliográficas, escritas etc.

LIBRAS – 68 h

As políticas de inclusão e exclusão sociais e educacionais. Modelos educacionais na educação de surdos. Aspectos históricos e culturais, lingüísticos, educacionais e sociais da surdez. Vocabulário em língua de sinais brasileira. A mediação do conhecimento através do intérpretes de língua de sinais. O papel do intérprete de língua de sinais na sala de aula. A definição do que representa o intérprete-pedagógico na educação de surdos.

EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS  OPTATIVAS

EMENTARIO  DAS DISCIPLINAS FLEXIVEIS (OPTATIVAS)

HISTÓRIA DAS MIGRAÇÕES

Contextualização dos processos de deslocamento de populações para o território brasileiro: momento da chegada e formas de dominação dos portugueses no território nacional; identificação das populações nativas locais (indígenas), seus modos de vida e os confrontos com populações européias; formas de deslocamentos de populações africanas para a América, origens dos povos africanos e seus modos de vida, as condições de vida estabelecidas para os africanos no Brasil, locais de fixação, deslocamentos posteriores, em diferentes épocas, no território nacional; contextos de deslocamentos de outros grupos de imigrantes (europeus e asiáticos nos séculos XIX e XX), seus modos de vida e sua inserção nas atividades econômicas nacionais. Identificação de deslocamentos populacionais locais, no passado e no presente, as migrações regionais e nacionais.

HISTÓRIA SOCIAL DA CRIANÇA

Antecedentes históricos do papel da criança nas estruturas familiares. A criança e a família no Antigo Regime: a escolarização e a formação moral e espiritual da criança. A história trágico-marítima das crianças nas embarcações portuguesas: grumetes, pagens e órfãs. Jesuítas e as crianças no Brasil quinhentista. Crianças escravas no Brasil. O cotidiano da criança livre no Brasil entre a Colônia e o Império. Criança e criminalidade no início do século XX. Crianças operárias no Brasil recém-industrializado. Pequenos trabalhadores do Brasil. Crianças carentes e políticas públicas. Exploração do trabalho infantil.

HISTÓRIA SOCIAL DA MULHER

O papel da mulher em diferentes tempos, espaços e realidades sócioculturais. As mulheres e estudos de gênero: percursos e possibilidades. A mulher na luta contra a escravidão no Brasil. Mulher, família e maternidade negada no Brasil Colônia e Império. Trabalho feminino e sexualidade. Enfoques feministas e a história: desafios e perspectivas. Mulheres pobres e violência no Brasil urbano. Os movimentos de trabalhadoras na sociedade brasileira.

HISTÓRIA DA AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Destacar a agricultura, indústria e comércio brasileiros, suas tradições históricas e seus principais desafios na atualidade: motivação para investimentos, produção, distribuição, controle de qualidade, consumo e viabilidades econômicas em período de transição nas exigências e nos hábitos alimentares brasileiros: legalidade e ética social. A adoção de novas tecnologias, padrões culturais e valores sociais. Abordar a agricultura, a indústria e o comércio brasileiros, automatizados e digitalizados, com altos índices de produtividade, rentabilidade, insumos, impactos ambientais e sócioculturais. Estudos de viabilidades práticas das reflexões suscitadas.

HISTÓRIA DO ORIENTE

O Oriente: constituição histórica e territorial: destaques para os aspectos fundantes da história oriental, com ênfase no pensamento filosófico, religioso e cultural.

HISTÓRIA LOCAL E COTIDIANO

O cotidiano não tem uma existência abstrata, separada da história. Em cada sociedade a estrutura da vida cotidiana é concreta e distinta quanto ao seu âmbito, ritmos, regularidades e comportamentos face  a cotidianidade. O cotidiano não se desloca do histórico. É antes um de seus níveis constitutivos. A vida cotidiana é a vida de todo homem. Nela, todos os seus sentidos, todas as suas capacidades intelectuais, habilidades manipulativas, sentimentos, paixões, idéias, ideologias  etc., colocam-se em “funcionamento”.  História local e cotidiano  apresenta-se como uma possibilidade de espaço-tempo para conhecimento, compreensão, análise da produção e reprodução do ser social.

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES SOCIAIS, DA CULTURA E DO  TRABALHO

Estudos sobre  relações entre a História do Brasil, a História da América, da Europa, da África, entre outras, com o intuito de possibilitar um conhecimento de momentos históricos nas suas singularidades, favorecer estudos de processos e relações de semelhanças, diferenças, permanências e transformações no mesmo ou entre diferentes momentos históricos. 

HISTÓRIA DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E DAS RELAÇÕES DE PODER

Estudos sobre as relações de poder na História do Brasil e de outras partes do mundo, com o intuito de possibilitar um conhecimento de momentos históricos nas suas  singularidades, favorecer estudos de processos e relações de semelhanças, diferenças, permanências e transformações entre diferentes épocas e estudos de processos contínuos e descontínuos, internos e externos ao País.

INTRODUÇÃO À HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

Estudos historiográficos sobre o Brasil: teorias, métodos, interpretações e controvérsias que permeiam os escritos históricos sobre o País, por meio de resenhas feitas por estudiosos diversos, que sirvam como uma introdução e um estímulo ao contato direto com os textos originais, de maneira especial nas disciplinas de História do Brasil e de História de Mato Grosso.

HISTÓRIA DAS IDÉIAS SOCIAIS E POLÍTICAS

a)História das Idéias Sociais: o histórico dos principais conceitos e idéias, inclusive suas reinterpretações e desmistificações, nas diferentes fases da história ocidental, para o conhecimento e interpretação científica, filosófica e artística do processo sócio-histórico. b)História das Idéias Políticas: história das principais idéias e conceitos vinculados à esfera da estrutura e da ação política e à esfera da ciência política. 

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Ciências Políticas: conceitos, teorias (realista, dependência, interdependência e pacifista) e historiografia. Os desafios e paradigmas das Relações Internacionais, Relações Diplomáticas, Política Externa do Brasil (Colônia, Império e Republica), tratados, estudos das fronteiras, organismos internacionais (ONU, OMC, ALADI, ALALC,  ONGs, etc.). Os novos temas da contemporaneidade (narcotráfico, comércio internacional, desarmamento, democracia, direitos humanos, dívida externa, meio ambiente, migrações internacionais, megablocos econômicos, nacionalismo, neoliberalismo e conflitos étnicos, globalização e confrontos entre ocidente e oriente).

HISTÓRIA DOS DIREITOS HUMANOS

Os primeiros manifestos de regulação da sociedade, o Código de Hamurabi, a Lei das Doze Tábuas, os Dez Mandamentos, o cristianismo, o direito natural, a inssurreição das baronias, a carta de direitos, a Declaração dos Direitos de Virgínia, a Declaração dos Direitos Homem e do Cidadão, a Declaração Interamericana de Direitos Humanos, a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a 1º e a 2º Conferência Mundial de Direitos Humanos.

HISTÓRIA DO MOVIMENTO OPERÁRIO

Conceitos: Grupos sociais, classes sociais, movimentos sociais, capitalismo, burguesia e proletariado.  O Movimento operário europeu.  O Movimento Operário no Brasil

HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS

Conceitos fundamentais: teorias da etnicidade: A Antropologia Histórica; a pré-colonização da América; a ocupação européia e o impacto sobre as sociedades indígenas da América. As sociedades indígenas e o processo de colonização na América do Norte, Central e do Sul. As sociedades indígenas e a questão da terra. Brasil: pluralidade étnica e desigualdade social. Os modos de existir das sociedades indígenas:os Bororo, os Terena, os Bakairi, os Xavante, os Guarani etc. Sociedades Indígenas do Mato Grosso.

HISTÓRIA SOCIAL DO NEGRO 

Antecedentes e Origens. Período Colonial, Imperial e Republicano. Balanço: “A Marginalidade estrutural do negro na sociedade de classes”.

ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS

As etnias africanas predominantes na colonização do Brasil; o negro na formação do povo brasileiro; a formação da identidade negra em Mato Grosso; as religiões afro-brasileiras; o modo de ser do negro; racismo cultural e religioso; os negros incluídos na categoria de “excluído” junto com indígenas e brancos pobres; a inserção do negro no mercado e a nova configuração étnica na modernidade atual.

INTRODUÇÃO À ARQUEOLOGIA

Arqueologia como História e como Ciência. Sítios arqueológicos. Caçadores, coletores, ceramistas: cultura material. Técnicas arqueológicas interdisciplinares para  o conhecimento e entendimento da História. Preservação do Patrimônio Arqueológico.

EMENTÁRIO DOS SEMINARIOS TEMÁTICOS

ETNIAS E CLASSES SOCIAIS

O Curso pretende abordar as muitas definições de raça e etnia, articuladas ao debate mais amplo de classes sociais, já que, na atualidade, esses conceitos são utilizados de muitas maneiras, vagas e ambíguas. Sendo assim, esses conceitos serão abordados a partir de temáticas como: 1. Classes e poder; 2. Distância social; 3. Classe e raça; 4. Raça e cor; 5. Brancos versus Negros; 6. Raça e Etnia; 7.Brasil: democracia racial? 8. A “controvérsia” do critério racial.

ESPAÇO E CULTURA

Num momento em que os espaços rurais vão tornando-se rarefeitos e em que os urbanos apresentam maiores concentrações; em que contingentes cada vez mais numerosos da população vão engrosssando as fileiras da exclusão, em função da constante expansão e reformulação do capitalismo, com seus múltiplos e imbricados desdobramentos, indagar-se sobre os mecanismos da produção e reprodução desses espaços é uma questão atual e instigante para que os pensemos não mais como o palco da história, mas como um agente,  um elemento constitutivo das relações sociais que nele, e por meio dele se estabelecem; é preciso encará-lo como histórica e culturalmente produzido.

CULTURA E TRABALHO

Num contexto de redefinições de ofícios, profissões, programas de formação técnica e tecnologias; diante da natureza das lutas no mundo do trabalho contemporâneo, onde a pobreza, a exclusão e a informalidade assumem – ao invés do trabalho/emprego – a frente do cenário, problematizando paradigmas convencionais até mesmo do que se definiu como justiça social, apresentam-se novos desafios para nossas discussões sobre modos de vida, de trabalho e de luta.

CAMPO E CIDADE

Campo e cidade têm sido habitualmente pensados e referidos como realidades separadas e contrastantes. Reexaminar essa divisão e essa oposição, refletir sobre campo e cidade como fatos sociais e como paisagens fortemente imbricadas, ou como dimensões de uma mesma realidade, vivida e pensada sob a forma de idéias, imagens e formas construídas, coloca-nos a perspectiva de fazer uma análise crítica desses processos, dos mecanismos de dominação e exploração subjacentes ao seu desenvolvimento; significa, também, poder refletir sobre campo e cidade como realidades dinâmicas e sobre suas relações em constante transformação.

NATUREZA E PODER 

Já vai longe o tempo em que a separação entre natureza e cultura contaminava as reflexões da história e das ciências sociais. As abordagens que pretendiam manter a natureza e cultura em domínios antagônicos, foi sendo progressivamente susbstituída por perspectiva de análise que enfatizam a historicidade da ação humana na construção dessa dicotomia e conseqüente necessidade de integrar esse todo que é, de fato, contínuo. Não se trata nem de anexar a natureza à cultura, nem dissolver essa última, mas de compreender os momentos de ruptura e continuidade entre essas paisagens por meio de um arcabouço mais amplo. Nesse sentido, mesmo considerando a contínua cadeia de inovações tecnológicas, é importante tentar encontrar formas singulares de relacionamento entre os homens e a natureza, a presença contundente de experiências diversas inscritas em outros ritmos temporais, de tradições e lembranças que compreendem o homem como parte desse todo em que não se excluem reciprocamente.

HISTÓRIA E MEMÓRIA

O trabalho com História e Memória constitui-se numa possibilidade de discutir a historicidade que fragmentou e situou memória e história em campos opostos, podendo questionar a história como reconstrução  intelectual, sempre problemática  e incompleta do que não existe mais, e apreendendo a memória como vida, sempre carregada por grupos vivos, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento.

 HISTÓRIA E IMAGEM

Como linguagem e como prática social, as imagens permeiam, expressam, aproximam relações cotidianas, marcando profundamente a sociedade contemporânea, no entrelaçamento de experiências e perspectivas passadas, presentes e futuras, em convívio e em confronto. Nesse contexto da expressiva presença da cultura visual, o desejo da imagem, o impulso generalizado em direção a ela, ampliando a noção de texto, coloca o desafio de pensá-la e trabalhá-la dentro de seus significados sociais mais profundos, nos quais presente, passado e futuro convivem e tensionam-se de várias maneiras.

 HISTÓRIA E ORALIDADE

Lidar com textos que retomam questões metodológicas sobre a história oral; que expressam diferentes concepções e abordagens da oralidade; abordar a história oral como gênero de discurso, os usos das narrativas orais na investigação social, inscritas sobre a trama de múltiplas temporalidades, passam por reflexões sobre etnotexto, sobre tradições de oralidades e suas raízes sociais, e sobre múltiplas relações com a escrita, com a iconografia; que enfatizam dimensões da construção e dos usos da memória oral na constituição de sujeitos e na preservação de espaços sociais, tradições, costumes e culturas.

CORPO E CULTURA

Há uma disponibilidade cada vez mais ampla em curso, por parte das ciências em geral, para compreender cada manifestação cultural em sua pluralidade e heterogeneidade. Nessa perspectiva, nas últimas décadas vem aumentando sensivelmente o interesse acadêmico pelo estudo das relações entre corpo e cultura, que desvende a constituição cultural e histórica dos corpos, no trabalho e no lazer; a exploração midiática de suas imagens; que pense o corpo, a pele, os sentidos; seus prolongamentos, concepções, configurações, enfim, como corpos culturais e, como tais, provisórios, finitos – finitude e provisoriedade cuja expressão não poderia deixar de ser uma quantidade indeterminada de lampejos da infinita potência da vida.
ARTES DA HISTÓRIA E OUTRAS LINGUAGENS

Ouvir a imagem, ler a música, olhar o texto, rezar o riso, cantar a roupa, decifrar a memória, sondar o corpo, dançar as cores permite ao historiador melhor conhecer o significado e a repercussão dessas linguagens, ampliar sua inteligibilidade e, ao mesmo tempo, ultrapassar os seus limites. Portanto, à tarefa do historiador, que recolhe e organiza com familiaridade e estranhamento vestígios dispersos, impõe-se o abandono da homogeneidade do tempo, a segurança dos campos disciplinares e o compromisso com indícios das margens, das transgressões e das ambivalências, enriquecendo o seu labor por meio de modalidades plurais de linguagens e suportes. 
TEMPO E HISTÓRIA

A categoria tempo é uma das mais complexas de entendimento, pois existe uma série de abrangências que devem ser consideradas, relacionadas às possibilidades de contornos que assume, tanto no campo da realidade natural e física, quanto nas criações culturais humanas, o que permite, portanto, entrever que o tempo pode abarcar concepções múltiplas.
CULTURA BRASILEIRA 

Problematizar a categoria CULTURA, historicizando o termo, assinalando conceitos; cultura e relações de poder; cultura e diversidade; conformismo e resistência: marcas culturais da história social do Brasil para serem problematizadas, refletidas e historicizadas; tendências sócioculturais presentes no processo sócio-histórico brasileiro. 

CULTURA ÁRABE

Orientalismo (Fronteiras rechaçadas, questões redefinidas e religião secularizada). Localização do mundo árabe (Faixa de Gaza). Expansão e Religião (radicalismo e fundamentalismo islâmico). Cultura e Sociedade, conflitos árabes – israelense (Questão Palestina). Criação do Estado de Israel. Movimento Sionista. A condição social da mulher árabe. Estudos de casos (Irã, Iraque, Síria, Arábia Saudita, Libano). Economia petrolífera. Ocidente x Oriente.

POLÍTICA, ÉTICA, MORAL E SOCIEDADE

a) A relação e a interação entre a política e a ética e a moral dentro do debate e dos dilemas do processo de construção da sociedade. As implicações políticas, éticas e morais para a construção de uma sociedade livre e justa. O sentido da política e da ética diante da idéia do bem comum. b) A crise da modernidade e a problemática da pós-modernidade. O fundamentalismo da ideologia do mercado. A crise geral da política, da ética e dos valores e o século XXI. O papel da política e da ética no mundo contemporâneo de exacerbação do individualismo, da fragmentação, do relativismo absoluto, do ceticismo.

HISTÓRIA E FOTOGRAFIA

O surgimento da fotografia. Nova maneira de conhecimento do mundo. Evolução da imagem fotográfica O Brasil na produção de imagens fotográficas O processo fotográfico e o momento histórico A expressão fotográfica O fotógrafo e a manipulação das imagens O congelamento do tempo e a realidade histórica. Metodologia de análise das fontes fotográficas A desmontagem do signo fotográfico.

PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL
Caracterizar o Patrimônio Histórico e Cultural enquanto um bem público de povos e/ou civilizações de modo a aproximá-lo, tornando-o compreensível e acessível à todos os membros do grupo. Conceituar o Patrimônio Histórico e Cultural Brasileiro, destacando os sítios arqueológicos, históricos, turísticos e paisagísticos - as qualidades e potencialidades regionais enquanto um campo de possibilidades teórica e prática.

ANEXO IV

QUADRO DE EQUIVALÊNCIA PARA PLANO DE ADAPTAÇÃO

	Estado curso atual (2006)
	Estado novo curso (2009)

	Estrutura e Funcionamento da Educação Básica- 68h
	Aproveitamento para Organização e Funcionamento da Educação Básica – 68h

	Monografia - 68h. 

	Aproveitamento para Trabalho de Conclusão – 68h

	Atividades Acadêmico Cientifico-Culturais I – 68h
	Aproveitamento para Atividades Acadêmico Cientifico-Culturais – 68h

	Atividades Acadêmico Cientifico-Culturais II – 68h
	Aproveitamento para Atividades Acadêmico Cientifico-Culturais – 68h

	Atividades Acadêmico Cientifico-Culturais III – 68h
	Aproveitamento para Atividades Acadêmico Cientifico-Culturais – 68h

	
	Inclusão de Libras – 68h
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